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Resumo:   
Uma característica importante do microambiente tumoral é a acidificação do meio 
extracelular, que pode agir como um fator estressor  seletivo para as células tumorais, 
causando efeitos significativos na progressão do câncer. O entendimento destes efeitos é 
importante para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas. Portanto, o 
objetivo deste estudo é avaliar in vitro os efeitos da exposição de células de carcinoma 
espinocelular bucal a um microambiente ácido, de acordo com a proporção de células 
com fenótipo de células tronco tumorais. Foram cultivadas as linhagens de celulares 
SCC-4 e SCC-9 as quais foram expostas ao meio de cultura acidificado (pH 6.8) e ao 
meio neutro (pH 7.4). O grupo experimental foi exposto ao meio de cultura acidificado 
de maneira contínua por 7 e 21  dias (grupos 7 e 21) e também foi recondicionado ao 
meio neutro por 7 dias após estes mesmos tempos (grupos 7+7 e 21+7). O grupo 
controle foi exposto apenas ao meio de cultura neutro. A proporção de células tronco 
tumorais foi avaliada através do ensaio de Oroesferas em placas de baixa aderência e a 
expressão gênica através de PCR em tempo real pela expressão dos marcadores Bmi-1 e 
CD44. Nós observamos um aumento significativo na formação de colônias nas células 
cultivadas em pH 6.8. Também houve um aumento da expressão de CD44 e uma 
diminuição de Bmi-1. De acordo com esses resultados nós concluímos que o 
microambiente ácido contribui para aumentar a população de células compatíveis com 
células tronco tumorais, ou seja, contribui para seleção de células mais indiferenciadas e 
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